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e Administrativa (CRETAD) que mHlhor espelha, a n0550 juí-

zc. por um lado, us idHais dE um si~tema federal Ivo, E sugerE, por 01.1-
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t:€illc ic\!:;. figura uma importante modifica~~o no sistema de partilh~ dos
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1- ,~.r
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(mimc(J).
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A!'iS i IIl, C\ pl~()pnst-.\ f:111tE') "'1 n~ío ~,(": pl"enCI.\pcI, !:iE'n~.\talnf':I)t:C-::7 ,,\Pf,-"

na~.;. com a r'(":disl:l~ihl.1j(~;~() d •.: 1"EC:E.it<:,~,;, mas I:,;imbém com c:\ df!:!:;Cenr:lra1izéi ....

tico

de 1.lm FUlldo de DRsc:entral izaç~o qu~ seria

f();"m:':ido com Irp.Cl.llrsOS do FINF;OCIi'1L C',' do ~1<.-\1•.~.lrin- ..Edl.\(:,;\ç:;i\()7 c:olll"c':\dos sob

a furma de um adicional do itAPost:o sobre o va10r agregado de compet~n-

ela ~stadlla1 a ser criado, E cum rEcursos do Fundo de A5sist~ncia 80-

r.: i ,:1r (F AS)" T:-i s e F I.ln d o p I~o p i c i ,,\I" i a "I t: r •.\ n Si f f: r {.~n c i a F)I" iH! ,:\ t í V i'\ c.: !:; i IIllj ".I ...•

i n cI i ~;c:u t. i ve 1 m(:'~n t e rn (:\ i 5

cf i c i ~::ntf~~:;,

Menta t~cnico e pol (t ico e na cansa1 idaçâo do sistema federat ívo. Por

se por um 1ado, tal fato a-

eficif~nc:i(;\ n<:\ administraçâo dessas esferas.

por outro lado. não soment~ a sociedade ~ beneficiada, como tamb~m se

i:\ P Ir C ~:ic.: n I: <':\ , para Estes poderES rGb1ico5, a oportunid~dc de resgatarem,

c:onCI"r::télm •..:nt~7 ,:i c:r'edibilidRc!(7: c i:\ illlpCW{'JllCi,;\ dE SEU p<:-\I>cl que.: h "IV ia

!; i ri n Cl b"1 i t: c Ir ':1d n d 1.11" C\ n t £-:: () ~ ;;\ n O H c.: m q IJ E ,..- E j n O u Cl p O d E 1'- ;.\ 1.1t: n I" i \:.A,..' i ()..

N~o SE ESgota aqui, entretanto, a proposta da CRETAO para (:\

c u n ~:;() '1 i ri a c,: ã n d o P I" i n c ;'p i Ci cl D f c (I (::Ir "I 1 i ~:;mo" Em 11m p a ,,<:; m:':1Ir Ca d Cl P n Ir P I" D....
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dR alguns impostos aos ~iclos Rcon3micos - e cujo rateio levaria em

conte\ O!" !:ie~Jl.lilit:C!:; cl"it:é!riD!'i.~ Pi',\!';;\ os E!:;t;c\do!;;, ê\ POPI.JJ,:I.ç:~(Or Cf in\!c'j""'!:;l")
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de mercadorias (IeM) com Q imposta

!:; () b Ir C S e 1'-v i ç: o !:; (T fi n),. c o In () !'i i IHP n <:i t n !,; 1.1n i c o !oi (C o IHb I.! .::;!~ í v C,; i!:; (': -.:.l.tll/" i f i _.

cc\nJ:C!'i,.

'! i <:\ I" i o!:.' (I ~3T!~) c !::.o b Ir e c:C)mI.l n i c i':,ç: '<le.;:, (I ~:;C);. Fi i-:t Ir c\ O !:j m1.1!li c: íp i C)S,. D !:i C i" i ....

unidade na arrecadaç~o do IVA. A proposta ainda apresenta pontos in, ...

p ct r' ,.\ f:: !:i f.i <:\ q I.l F: !j t: f:{ (),. t: ,:~i !:; c: (J In (:) ~ ,:\.. e:-: t i n ç: GD d ctn d ,:\s ,,\ ~; v i n c: u. •..
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nadus 1 imites para tribut~rias interestaduais - E'

~:;D I') r c a I. Ir i <.". ç ~~() d C li OVOs i OI I) O ~;;t: os y a o OI (~~;; m(J t: E I'tl P o q I.l (:~ r' f~i: i I" a v a d a LJn i ...

So seu poder de conceder jsenç~cs sobre os tributos daquelas esferas.

com isso. o arsenal de mcriidas necessárias para resga-
.~._ .. -
\ (:\1' o princ{pio do federal isrno no n._ .' o.,

r' Co\ I ~:; ••

Pf::<;:a vital para c\ con!',ol i drl<;:GO do proces~;(') dEllloclr"í.t: i co no

-(: €o: n t: <:.~~:; ('.~li t I" C a 5 S U c\ '5 Ir ('.:9 i í)2 ~;;. (') +' €o: d f:.~r' ,:\ '1 i \:;m (') f O i c: On t (.:mp 1 i':i cID. n Ci l: () C l':\ n ....
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n <:\ E' '1c,b n I" ~\ ç: f:, () d Cl n n \/ C) f UI" III a i: (.) t I" i iJ l.1i-: Ó. r' i o.. U IH,:\ é\ \/ i" 1 i a ç: ;~~o d ~:~

seu primeiro esbo~o contido na proposta da SubcomissSo dE Tributos

do form~to aprovados na ComissSo dE Sist2matiza~âo revela. de forma

cr' i ";[,,\] i 1'1,;\, ,:\ pcno~:;a ~:;u •.\ (~1~\b o I" ,;\ (j: ~~ () lê:' do
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d ispl,\l:as pp.'1a reparl; iç:f:,o da~, r' (-':C~?: i r; ;:\ s f i :; (: é\ i ~:;. li f:,n sc P I" E oC uP C> u •
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Munir:{pius p prat iC<:\lilcntc S2 inCRPacit:"" - caso nSo I.\t:ili;:::c, o que c

c: '.lm-"

elo trip0 pode comprometer

sSu os pontos que devem ser apreciados para quc, Rna-

n6'Bicas c tribut:Jrias int:cl"-r8gion<:\i~, c a rcclivisSo de encargos cntr~

a (re)cclificaçâo do fe~cra] ismo no

Pa{s c os problemas a elas subjacentes.

;l.1, (~c\/,\tonomi,:\ fi~;c<:\l elC)~;, F~;;{:ado~:; c do':;, t'jlJnic:{pio~:,

p ,:i t.- ;J. C /" i ,;,I" C rn n o v o ~:; i mp () r.,t: D ~:; (,' d c c í d í Ir Co: m 5 O b I" C ;;(:, l:t 1 iq l.l n t: ,':1 ~:; d n 5 q 1..'. C in ....

t: C 91'-(OI m O ~:;e I,l c ,:i In fi o d c' C Cllilr c't: C n c i ci r ~; o b ,r E c\ ~; U ,'\ ( : ,,\ p ,:\C i cI ,.1cI C (I C ~:JC t' ;.'.ç: c''.U
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c a P l.\ C i cf <.-\ ti EC ri e-: I" c!:; i s I: i I'" i.l. !", ri e I.: I': I" m i n r.\Ç. fJ E S d (j P n d (~,.' C C li ....

t: I" c'; 'j" O f OI" t. ;';\1 e c: i I\l (,: li to o d o f c ti f? I" ,,\"1 i !'; 11'1(') 1\ D B j'- i:\::; i "J jndis~cn5áve"J para (')

vitais, a ampl jaç~o dessa autonomia - que

Jistrihlli~âo das competências tributárias - par~ as esferas suhnacio-

!\'2"\I::;, de fUI"Ili,:\ que !':r.:jt\ til il'I~J i elo o (::qui '1 íb,'- io fc'dei"<'\t i ','0.

i I"ii P o Ir t ,:\n te!:; (,:'11\ 1" e 1<:\ (,: r{ (') ~ proposta d<'\ CRETAD
como ~ fácil perceber, a atrjhui~âu da cumpetência aos Estados

do imposto Estadual de base

p i o:;> >: a t 1" <oIn !:;f c.,'1" f:~n c i ;:\ ri o :I: ni p n !:;t o I 1\1 Ó ''01'('': i s

..., J n I,: elr do Imposto sobre

GI"<',\nde~; FOir\'I ..\ne\S, d(.;:' compEtf~I'lcic\ de'; l.lni({o, que dC':VEI";;\ cl.\lnPI"ir o p<:ipel

liU~ for"u r~s~rvado na proposta da CRETA0 ao Imposto sobrR o Patrim6nio

l...íql.\ido d<.i!:; P(~S5D;':\!:; Física~;" Encontlr,:t ....!:;(.: t"imhélii l"r-:t:t'"<.\t<:\CI,:\ no (.hl,Hil"o :1.

,:\ r: !'; I: I~ u t 1..\I" ;;:\ a l: I.l;" "1 u tl a 1 t ,1 .:\ D ~:; o 1h n !:; r q 1.1,'oi n d D

i' C 1: (.:'1ic: i ;;\!:; i li e 9 ," '/ (,.,''1 me n t: e m;;\ i !:; e q 1.1 i '1 i b I" ;;\ ri ,:\ ..

c: om--
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7 Cl ni.Í.IllC::lrn dE: imposto!:) dE: St.l<'\ cCHIlPE:tência, o~; 1'1I.lnir:ípío5 é\mpl i"'lIl I)!,i elE:

o !.; F :.i t: •.\ I I ()S P I': r' ma n I': c E': m c (J III o mc 5 rn n

In <li I (' c n d o o fI1e 51ll n II t.l m0: Ir n ti C i 11)P n~; t OE C IH !:iF: IJ C ,,'ln!P [), ,;\ til P 1 i ~-\--S f:: c: () n 5 i d E Ir c\ ....

t:r' i bl.lt:,;,Ç.f.~o ..

Em Ir (.:1 .:'Iç:âo ;:\(J~i t11.\n i c íp i ()~i, obtidos,

I', E ~~~; e <.15 P (:: C t: n, n a E' ,,; '1: Ir t.l t: I.l r' ;). I ) I" (J P n ,';I: <.\., P e I" IH 'ê\ li F: C em p. fi) 5 1.\ a (.;:S f f: ,.-L\ o <; d C) i s

sâu destinados mais dois: o J Dl P CJ !:; l: o !:; o b I" E' a T r' a n ~'>m í s s Gn d R FJ I:': ri "oi

IMóvci5 ~lntE:r Vivos~ e o Imposto sobre Vcnd~s de Cnrnhust ívcis a Vare-

.jOT

t r' i ti i,l i ç: ;:~o cl e M1211', () Ir i c',f;, P '.1 '~;Si.\ In c 1 c !;i talllb~m a desfrutar do direito cl E.:

inst j'i.:uilr, c ollln I: ,.' i b 1.11~o 1 c: on r: r i h '.\ i •..::;':';.0 dc c: IJ !;i:: C i (,) t!:::: nb r';';l.!;; ou. ser' \l i ç:O!,i

I" ~.:.~; u '.I t: '0\ ri \: (;:.s d (.') 1.1"i (J d D i:; n 1 o UI'" b ,,'1n (') ..

Ol.l.olrit:n aos Estados, embora tenha

;.• '.",r\
::-' ••\~I 'f i nd i "iCIÜ i ....

'I' I I";'.\mp. ','.\(' U::i" ::.m P i" i m C' i Ir U I 1.1 (j ,';1.1" 1 ~~C.: P f.:. I'" d C': li1 ('.:.1 (':':S o IlBI,

(; <ó\ \l <;, 'I i 1':\(,: ;':\ (') s ()b I" (=: 9 <.\ n h O :; / p (.:,r d <:\ S P ir (')\l O (: ,;i, ri (,)S P O Ir pode

i: i \1 (:.:I" ,r:,;1i s c o n I) e c i Inc n t () ~:;o b I" e n s (.c: u p () l: f::n c i a '1 cIc.: <:\ I" j" e c ,,\ri <:\ li: ;~o" [11l ~:i<7:....

9 i, \ n c! o 1 iJ (j ;'\ Ir, D I mp O::i t n ~i n b r' C ,,\ C i Ir C t.\ I i,\ (,: G Cl ri C t'í e Ir c: ;,\ cIOI" i ;:\!;; C ;:\ P ," c.:~Oit ,;\ç: ~:~O

t ir i blJt ()!;; .... ICt'l, J~:)Tr~t If.;C, JUCI..., IUEFt rUM - cum uma base fiscal am-

t o '0\ 1.1 t (:)'" i ~.:•.\ ....1 ti c !'i i n !o;t: i to 1.1 i r a ri i c i o fi ,:\ 1 ,',\o J mp n ::it o cI (.,: R c-:n d d ri c v i d Cl i\ Uni ....

,'lO POI" pc~:;sna!:; fí~:;ic:a!:; I';: jl.1lrídic,'o\!) inc:i<il=:nt:c

I" C 1\ d i IH f-: ri tO!'; cIo c:a p j t ,\1 t o b ~';e r' va cfCl Cl 1 i IH i t Co:

sobre lucros, ganhos p

cI 0: :,:j % cIO i 111P Cl ~:; t. n p ,;\9 Cl.. [fi)
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q U i':i I" t: o "1 1.1~Jc':\1" r é...."1h C ~:; C O n C C ri i <:Ic':! "i <:\ I.l l: (') n O IH i a p ,:\Ir ê" <:\ i I) !:;1; i l: 1.1 i (.:~\() d f~ f: mo"

pr'ést: i/HCl!:; (:oll)Pl.ll!:;ól' i()!; mot: iv,':\da por' C<:\'.Ii':\m i <:1<:\<:1('.:püb'1 ic,:\ .. Adem<\isr c:'\ ~,;(.: •••.

titl.lir taxas c contribuiç5o de mcJh(')rias~

compc.:t fne: i,)... P CIO' ti c cla IIllPo:.;t:O~; !:;n b Ir c.: T Ir c:\ n ~; P C) I" t: (.:,:.E; 1:<(J cI () \J i j I" i u ;';

(J~)TH),. CDli'iunic<::\(;:l')CS (J~:;C)" C()miJl1!:;tívCi!; E Ll.lbl"ific<:-\ntc.:s (Juel...), Cnco ....

fJ i ci E: '1é t ,."i C <;', (I LI r:: F::) C I-l i li C':'I" c:'t i s (:1: UM) .. Gêinhc':\ r c.:m C Cl n t: Ir c:\ p é'\ r' t i <:I a r

pi" j .•..

" ,(J~l E(::(:)i'~(~i~lii::~~;f(::c)n)() • I • _ '

J n b \.'r t.unt:'n t () ~; 1.::: >u i.~

pr'inc:ípiu r; D b Ir (,:,: P I" U (i IJ te:.> J ri c!'.1": t Ir i é" '.'. i ~:~':,j U~;

( I P I ) I' OFi e Ir <:\ (.: 'i} C ::; F i n ::\n c:C i '" ,'.1~:; (IOF), (I J )

(IE~<) .. Emhora justific:Avc'.l para nao i mo b i '1 i ~':',:,\/" <.\ P Cl 1 í t: i c: a c::. c:u n \.' ;:'i ) (:' c', ,

i'lic.:d i d,:'t pi"Df-i i c i "'\ z:, UI', i i:\O

1"f;::lríGciu:::. UE ciifícu'.i.d,:\dcf:; finé:\nc:(,:ij"'c:\~:; .. [: In t: r::: r' c c': i Ir O '.t I.!,::i "':,!';r ,',

UniSo é outorgado P Ç) ri (~Ir p "i 1" ;~, i n s; t i t l.!. i i" c': I\i P l" é ~:;l: i m D !:, C n li" Fi I.J.1~:;6 /" i (I '::,

cI (.'::~;p c':~:;<:\ !:; P'" O \J Clc: c:'; d ,\ ~; p () r' C ,Oi.1.úm j d ;:".d C p 1.), •. -

t: i IHc-: n t () p l.Í b 'j i c: () c: c) n ~,; i c! f: Ir c:,d O d f:' Ir F' '1C \,J ,':í ri t: C i n t: (;~r' c': !:; <,; C!:; () C i,', 1 E é,\ i n fi ,\ í • ;:,\I" ,:'.

t r' i h 1.1{' ;:,\r' i ,:i ,. q I.l C ~; <::-: Ir ;':\n !;IJ P I" i 11) i ti D S; 9 r' ('\d ,,\t i v;::\Ir:Cn t- c" c c' ~:;,,;", d 'i\ ~:

'.i!,; c C\Il!:; d ~; de !:i IJ. ,;\ c: l" i cJ ç: f:{ ('). F i n 'i:\ '1 fll <:: n t (,,:r FI (')d c.,: c'1 a r C D m(') (')!", E~;t: ;;\ d () !'; C f.í I.J ...•

nicípiD~;r CObl",'\I" t,,\>:C\s pelo t:)':(~lrc:íci() elo podr:l" ele poli'cici Co: pEl':1 l,lLi-.



1 iza~âo dos sErvi~os ~~hl icos prEstados ou postos ~ sua dis~osiçgo, p

c ()n t r' i h u i ç: ã o d e m€ 1h o r i as p E 1a v <.\ '1 (JI"' i :.:.:<:H';: ~in d (:: i fi) Ó v (::i 5 d (?c ()r r' e n 1: e 5 d fi'

o ti /" ,:\ \:, I) i.Í b 1 i c as •

. 1)o q IJ e p r c c: (~d C:.' - e Emb (J l'"<:\ <.\1 9 I.tm,:\5 C I' í t: i c as p os S é:\ m 5 E r' t: ('o' C i d a £.;

<.1 f:~;l:i"I.\tl..tI~<:1. Pt'opnst<."\ - P()d(~,o'f;(;: ;.\f i,."mar' 7 sEm receio de incorrer em l~-"

<"11.\ í ....'ocos 7 que a distribuiç~o de comPEtências no Projeto da Sistemati-
po~; i t i v,:\

I" i cI a

impor~ant2s 9anhG~ para o federal ismo. o mesmo nSo se pode dizer sobre
"!. i b C.:I .•...

C i" i ~:\ç:~1(,) tI E 11C) V' () ~; i fil P C) .~~t C) ~:; ..-, C)

co I', s; t í O"

'I' u i ç ;.:;U cl E i 9 () 7 > mc:1n t ém a (-; lo: c 'j I.t ~:; i v i d ,,\d ('.: cl <OI

essa liberdade para OH ~staclos c MunicípioH. Com issc). esmorecem-se os

a1 iccrccs do federal ismo c perde-se a oportunidade de corrigir uma das

recuo em relaç~o a05 textos anteriormentE apruvados pa-

somente constava das princip<:I.is propostas apresentadas à Const ituirltfi'7

como tamhém figurou, de fato - ainda qUE rEstrita aos Estados E Distri

to F'c-:dr-:I"al ..- nn~:; te~.:t()\:; aPI"ovadns <:\t:é () PI.-iIllCil"O Sl.1b\,;t:itl.lt:ivo r-;:\!:ll'"al ..
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d f:~SCI)vo 1 v i c:I.:~:-; p;\,r<:\ c\ ;:.~pr()v;.\ç:\:\O do tc:.(t.() .. Como O!:i E!:itaclos C t.ll.lnic IP i o!::.

PU::;!'i i ....

biliel".dc, c:o IH i f,i!:;C), d c c UIHP 0:n s ".\!,. / ,:1 t c n u (:\". !:i1.1 a !:i p C Ir d ,71 Si clC 1"C c:c. i t: :,.\" LiC

qualquer forma, a retirada cio poder residual elO!'; E!'it.,\dns dc: C," i ,:\Ir(.:.r,l

n ()v (.)!'i i li)P n fi tO!:; Ir c.~p () C Ij fi) <:t d ••\ !:i cI i !:it (),."ç: 'i) e !:i cI;.\ t~!;;t: Ir U t: u:r ,\ t- Ir i b i..lt: •.\ I" i ,:1 In D '''It 'i';, ••.

f c.~cI C I" .:\ t: i \' Cl u

li:O!:'.,

C !'i t: ,':l d 1.1,;1. '.I c: c' Li 1" ;;'. ti ()

'.i O PI" i IlC (p i U ciD dl'::!;i*: i :10 '" D ql.l(-~ d~".I'- i ,';\ ,';tmp 1 ,',\ 1 i b(':~l"d,:\d(-:.: aD!:; i:~<::t:'.;d()~'i p:_:•.,,':.;,-

b (.:~r:: (.:~>~C "1 u i !.l .... ~:;.f:': come li" '-." .r" f 1 "I ~.•..• rI "', lo! •.•• 'o.
I ••.• ;.~ '.A. J. \.. 0:.\ ••., \." \.: ~\ ;:~

1"'\ v...:".r' r' .•'\. ,0'0'"I....I \:. ~~ ;:; l.) i.:.:. ;:>-

tc\Si .... OS; !.;C:,r\-,jç:O!:i II)unic:ip<,\i!.iu COI;'l iS!;iO, I"(,':!it i"in9 iu ....!,:C c\ <:~Ut:U"i()!'li':': Cll.t,-

os Estados teriam para a '.':\d m i n j !::. t !.- ,,:\ <;: ;~'\ o d n p r" i 11 C i p ,';\1 t I" i b uI: n d ;'.\':.i

quotas do Imposto

B c I~ V i (j: os d f-~ TI" c.\ I) !:; P [) I" t C !Oi C c(]IllIJ n i c: c,\ ç: í.; c !;i tiL

,:\ C o I~ d o c () IH '-i C!:; !;('C') c i <:\ 1 i ri ;:\c! c d o bem, sem C!:; t: c:\ 1" r~'m S 1.1b III C:-~l i d ro\ S i:\ 1" C !:i t: ,., i V 7{D
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~tu~j do rCM da Existência dE um 1 tmite sup~rior determinado pelo Se-

n f.i d D F E' cI(~I" ,;\ 1. Ca d a E 5 t .:\d () t r::r ,'.i, p ()I~ t <.\rl lo, 1 i b (~rri a li E.' P a r ,:i f a :i: c I" P o 1 i t: i _o

ca fiscal consoante os SCll5 ohj~t ivos EconBmicos E sociais. H~7 t ()ti ,:\_.0

algumas rEstri~aE5: caberá ao Senado Estabelecer as al iqualas a-

pl iC:<.\\Jf:~is {\~; operc\ç:õcs intf.~I~c~;t,:\c1l..lc\i~-; e d(.~ 0:;.~port •.\ç:'()CS E aindc\ as <:i1 i._.

(FIOí.:<.i~; m(nilll,;l.s ~,;obn::' as ()pE'I'oaç:oc~:; intE'I~nü~:;. Isso ~ignificZ\ qUE ~;omcni:e

;i P ,:i ''" t: i I'" cI e ~:;t e pis o rn í n i m Cl f I >: ;':i cI () p (-~1 () !3 Co:n c\ cI () f': q Ij e o ~:; E:5 t: t:\ cI o ~:; p c!der' S.;a

mdrIC.já-las 1 ivrementc para cima. Para baixa, somente se forem real iza-

proposta da CRE1'AD da i n c i d ~i.n c i a d o i !riP o ~:;t D P c 1 C)

p ~,.! n c (ri i o do d c.~5 t i no y ,:i a u t: o I) o m i ,':i ~; c r i ,:\ p 1 e 11,,\. Co mCl o p \: ou .-.~;f:: P o I'" man ....

I" e-:,:; t I" i (,:0 ("~.;:; t: c r' n ::.\t. a m ._.5 f-~ j n c ", i t ,.i. \J c i 5" I:: y C QIYI

isso, mais frágil a autonomia fiscal.

r~lr o IPVA c o Imposto

situ~~5o nâo muito distinta foi estabelecida par'a os ~111ni c i...

piano O Projetu ria Sistcmat iza~âo con~Ede-lhcs. por um lado. autonomia

para definir as al{quotas de dais impostos que integram o seu campo de

o IPTLJ cabe lembrar que essa autonomia Existe na Cons-

tituiçâu em vigor - c o Imposto sobre a Transmissâp de Bens ]" ... mov(.:; I!:;

VivosU• Todavia, estabelece. por outro. que serão fixadas aI i-

q~lotas-teto através de leis complementares para os dois outros

tos de sua competência - o Imposto sobre Serviços c o de Vendas a Va-

p i o::; t C:' I" Gol i b C:~I" d cid r.~ p "i I~;:"I 111a n c j ;:\..-] .:\!:;" (I P <:\ r c n tem 0.' I) t: c.~. [)S M1.1n i c (p i o s p ,:i .-

1'- c.~c:c.~m r ;:i P C ~:;,:\r' d a ~;; I" ~~~:;t I~ i G:(j e 5, t e 1'0 ~-; i cIn b (:~11(;.:f i c i <:~.dos C o Iil o P Ir O j ~:~t C) " T n --

d f-\ v i "'"1 r qlJ('~ at:J.1C\lmf~nt:c eles PO~:;~.>lJcm cimpli:i ] ibClrd,'\dc~
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para Rstabelecer as allquotas do SEU principal tributo, que E o

desfaz-se o equIvoco e confirma-se que o Projeto incorrer tamb~m aqui.

l:~m 1"E.t:I'"Dce~:;S(J.

H ê\ r e nt I'"e t ,,\n t: o rum i 11'1 por' t <.\ n t E 9 a n h o n () P 1'- o j E t () d e\ f:) i ~:;t: c.~rn ,\ ti ....

federal iamo. qUE merece destaque. f' o que rcsulta da

p Ir () i b i ç: f{ () ,\ LIn i GO cI C /I... i n ~:;t i t. IJ i I" i ~:;C n ç: '() r::~~:; d C t Ir i b u t O ~> ti c\ C C) II'i fi (:: t C n c: i ;"\

in\) "'1 ~'; f\ C) d (.~ ;:=; I" e i:\ 5 cIe c ()mp c t t n c i ,',\,. r' (.~IHo V C_. "; E' u m d C)~:; Cn t: u J. h () !:> c!() i',{ 1.1l (! I" i ...

ti':\!r i ~:;mCl7 CjI.lC t:<.\nt',';\s perdas financeiras causou

p i O~:;.

nistr'uçâo dc scus tributos.

c m c o n j 1..\ n to,. e\s me d i d c\ i;; i n c 1 u. í d (;\s; n (j P 1" n j Co: l: o ti ,",

Sisl~mat i~uçâo que visam fortalecer a

j>iUil i\.: í F' i U~:;

':) r)
,', U I':•• li

nC 11( ) t: O c: <~.n t l.é' i':\ ti i ~:;t I" i b IJ ! (~;.:{O d () ~:; \: Ir i I:l u \: Ci ~~ Cf: i:l O .'"O r' 1.: ;". '1(;:c: i i:: (.:.n t (')

<:1;:'\ ,"\i.I!:OnOIHi;:\ fi~lc,';\1 (i,:\~:. C!;;fC.:I",:t~.; ~;I.(bnc\c:ioni'.\i~;:'r O PI"Ojl:.:t:O d,:\

;::~i,.•.(::GO I..E.\Jcl;:\ ....~:;C l.: ímido. O II)C.~~::.II)O n:3.0

ti i'.'I~:; I" (:.~c:C i i.: i',\~; t: r' i b lJ t: ,,\!". i",!'; Cn t: r c (.\~:; t: r' f: ~'; c ~;+ c.:I" i':'"~:; ti i) F e d 0:I" ,:\ ç: G()" f'.i c ~:;;.:e ,;l ~:'.....

pc.:c:to, o Projetu, que apenas 1" C P I" () d I.l -;;:: i 1.1. C () m p c Cf 1.1(.~ n <:\ ~:; ,:\ 1 t: c i" ,,:\(~ í~;e c;, ()~;

F i ...

n;'.\nCI-::ilrO .... ClI.Ir': teve como ,"cl,'.\tor n DCPIJ\:,;\do Jo~::,é ~JCi"I'l:\ .... ~:;c~.1I..\iu ol .. icll ....

geri~ c ao deixar de adotar a recomcndaçâo do Imposto sobre a Circula-

" I(;:•.\0 c e Mercadorias E Serviços pc'lo pr'incípiCl do dc~;t:ino.
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t: ;'.\m h á m d n s d c S ~~o fi ~\ 1.1 '1(), d C::' 5 C ,,\ Ir t (J 1.1 .... S l:ê c:\

PF'Io PI"illCípio do destinu, q u c-:, ~~I.l fi O s t" é:\ l'il C n t: c, f ~\V (J r E~c e r' i C\ o ~~

produtus irldustrial izados, e que lcriR o papl:êl de atenuar as

seriam incorporadas as uUgest~c~i para a cria~go de um fundo de cqual j-

t:ribl.lt~ria e de um fundo social E ~3f:?: q IJ e t- <j ('~I" i a c o n t (.::IHpIa cI D n (,)

f) ir r,", I" ';.') ft'\ .~";)
I." •.••• J ••••••• o"' d C.:' de

rn e 1 h () I" ,~ I" a d i ~;t ir i b I.l i ç: ~~O d () b () 1 O t I" i b u t e:\ j" i O ,tr' i '1I I <.~.Ir () C ":1 m i n I',O m ,7\ i 5 f,:\. ....

Mun i ....

do Imposte de Renda c do Imposto sobre p~Cd~(t05 Industrial izados. Como
pobres, dados os seus mecanismos

r~di5tribLlt ivos. a aprovaç:ao de seu aumento exigiu ~ue fosse, t ,:\Inb ém,

dorcs de Manufaturados de suas perdas de receitas decorrentes da isen-

\,.'i ç o ,; ti € Ti" ,:1n ~:ipor' t c s c C o [1'1 uni c: ,'\ ç: '(i e ~; (.~ q '..\(~ ~,;c Ir i ,:\ ,:,\'1 i fi) e n t ,,\d D c: (,) IH 1 <1:%: li o

I P I" Uo b Ir C O ~j d O i 5 i mp O I" t: a n t: e !:; i mp o ~:;t: os:; d <:\ l )n i ~\o .• () I r~ e o I P J: .- 1 ,':1n ....

var'~m-5e, portanto, com voracidade os representantes das esferas ~;I.lb •..

n ::".c: i () n ,;\ i ~;, f i" ,;\ SJ i 1 i ::.:~\n d o () p e I" !:;C 9 I.! i d () e q I.l i }, ;'!.lI" i Cl f E' cIP.I" ,:\ l: i 'V ().. ti (.~~;t Ir I..l t l.l ....

ra de distribuiçgo de recursos contida

partir do 0uadra 3 8 compar~da c () m é':\ P. ~; t I" I..l t u I" a

Nâo há necessidade al1 <fI 1 i ~;p. p (-::'1'-fl.ln c t: Ó Ir i a p ,:\1" é':\
.lO

r'ecc.~it<:\!:, impo!:,t:c7\ à UniGo 1'1,:\ C::~S t r IJt 1..1r a

P I" o P o~;t ,i\ , que ultrapassa, consideravelmente,

~Ela CRETAD. Est imat ivé':\selaboradas com dist irltas metudologias e sem

considerar as clast icidades dos novos impostos, apontam uma redu,So da
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QUADRO ~:.~

PARTILHA E DISTRI8UIC~O DOS IMPOSTOS
~:;I T l )(~CAO (iTU f~L.

PARTILHA/DISTRI8UIÇ~O
COt'IP [rÊ:Ne I I~

Un i f;{o E s-; t ,;\cI o~:; 1'iun i c ip i O~:;
-_.-.--.-_ ........• _ _ _ •......•._-_ ..__ ...••....•._ _._ _. __ _ .. -.._.-.-_ _--_.~._ _.-_.__ .-._ ..----_ - -.. __ ._.._._ ..-----_.- -' '-"-".'-"

UI,! If.o
I Iil P () r' t: i':\ ç: G C)

E;.: p D\" t ,:\ç: ;~íCl
R0~nd,7\

l'~rritorial Rural
" P I" o d 1,1, \: C) o, I ri cllJ ~~t r' i ;,\'J i ;:.~,),d Cl ~:;

Operaçaes Financeiras
l'ransportes Rodoviários
Servi~os de ComIJnicaç3cs

" Combust (veis e lubrificant~s-1987
, ....1C/DO

" E n c I' 9 i <':\ E: '16 t: 1- i c: <:\

" 1'1 i nC/",',\ i s

C i ,~C l.l 1 <,\ (:: ~:{o cI E:' t'-1c':. I' c: ,':\ ti ()ir i <:\ ~:;
Tl"ansmissâo de 8ens Imóveis
I J.... .~ o.' •• , •••••• J .•..• 1.. 0'0 _. 0.0 A. • .• ,' 0'0 ._

v'::. I \..1 ..\ ). \..1 ~,) 1"'1..\ i.. 4..JHSI"J 1" \.1 r to:.:::-

I-í I J 1-l J C 1P J () H
" P I~(.~d i é\ 1 U Ir b <:\ n ()
" Serviços de Qualquer Naturc~u

1(-)0,.0
1<~0 ,.~>
67,.0

} (:)0,.(:)
,-~,.. ,'-
..J x'l ~. ~)
10(-),.0

."l,";} ,. x}

1;.0,. 0
/{.(> lo. (1

14,0 (r~p[)

~~"0 (r~" E:SPf:~C i •.'11 )

14,.0 (F'PE)
~~ l' O ( r:' " I:: <o; P E C i é'. '1 )

37 ":~~
l~(,? r ~>
~~j0,.0

[1(1 r 0
~'jO,. O
5'<)r~J

1 o 'c? ,()
1:7" ('.<

]fJ'tÓ~7
:? (~):"(-)
1(-),.()

~:j(\ >" ()

~:j(~J ~. <'J

1<H.1rO
'1 ç~\O " r..i

•
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QUADRO 3

PARTILHA E OISTRI8UICAO DOS IMPOSTOS
PROPOSTA DA COMISSÃO DE SISTEHt1TJ.Z~ÇÃO

==~~=============~========~====================~=::=~~=========~===~=======:=~====================:
----------_._--- --- ---_._------ ..--------------------------------

PARTILHA/DISTRIRUICAO (X)
COHPETÊnCIA

Uniao Estado!; Municípios
--------------------------------------------------------------------------------------------------
UNJAO

E:{por!:dt;âo

• R~~l1da

• Produtos Industrializados

, OPEraçôes Financeiras

PropriEdad~ TErritorial Rural

Grandes Fortunas

ESTRD0S

• Circulaç~o de Mercadorias e
Serviços

Trans~iss5o "Causa Mortis" e
Doação

Veiculos Automotores

MUHICÍPIOS

• Pr~dial Territorial Urbano

Trunljlllissão "Inter ViVllSn

Vendas a Varej~ de Combustíveis

. Serviços de Qualquer Natureza

53,0

43,0

100,9

50,e

100,0

21,5 (F?EI
3,0 (/j(j-NE-CI))

21 r;) {FPE)
3,~ (HO-NE-CO)

7,5(F.Exportaç50)

75,0

50,0

22,5 (FPM)

22,5 (FPH)

2,5(F.Exporta~~o)

se,e

25,0

50,Q

10(\,6

1\)0,9

IM,e

==~=======~==========~======~===~=====~=====~==================================================~==
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I" e c f~ i t: •.\ d c:\ Uni f:\ n, qUI;: O!; c: i 1a c-:n t IP E 1 (~ c-:. :.;? 6 %, t: E n d () c o mo c o I) t I" ~\P ~\I" t: i c! j";\

I.l mc:l £) I" c\ ri d (~' e).: p ,'\1\ !:; f:( o d i:\ r e c (.:i t: ,;\ ti D f; Estado!.;; c MunicípiCl~;, no concc.:ito

de r~cursos efst ivamEntc disponí0eis. Numa perspectiva mais Cltimista,

a Unigo teria a sua participaçRo rEduzida de 44,6% em 1985 para 36.5%.

enquant() os Estados aumEntariam a sua de 37.2% para 40.7% e 05 Municí-
r)
f:..

..
pios. de 18.2% para 22.8%.

elaboradas Em um quadro estático que nRo considera - c nem há cumo nu

c\-(-IJ ,'\ 1. d ,,\d o q u (:.: n G o 5 (,: t f.': m c o n h 1;;c: i 111t.; ri t o cIa s cl J íquo t: t:\ !;; ,;1 ~:; E I" f': 111

definidas para 05 impostos - a performance da nova estrutura. N~o

p ()cf(.:.: 11 f': iJ c;\"'. e n t: ,..c t ;::\n t: o r q 1.\ E r n f.; 5 !:; c,\ e i'; t r' IJ t UI" i:\ i a Uni f:\ C) i n E' v i t ,;\v (.:.:.'j In c.:'n t e

que, nunca e demais

ber se essa dist:ribui~âo /lâo se transformará em fonte de seu descqui-

líbriD.

feras governamentais? Alem da reduçâo dos impostns (1E compclfncia da

Uni ;:\o (I f) T f.!. I nC , J U C L. • J U [[)' I U 1'1»' é ,,\ b Ir U t: ,;\ 1 e "1e v ci ç: f:\ o do!;; F u n c! CJ ~;:. <:1(::.

P<':\I" t i c i p ,';\<,: ;:\0 (FPEM) a principal responsável

pela perda da reCEita federal. De fato, se atualmente eles absorveM,

j I.! n t ,1\ IH (,;: ri t c-: c o m o F I.l ri cf o E!;;p (,-:c: i a 1, ::l :3 % d o !â I" E'~c: lj ''-~:;D !:; a ,r I" (:; C a d c;\'do!; c o In (,) :r.n

TPT
••• I ,', T

•...•., .,. ..... /l -Y"/ ,., o"r' 't:\ I v. "'T I 'ri \.1 \.J

do IPI. uma vez que sugerida a c: I" i ,:\ç: ;:\ () deu In F u n cIo d c-: C c;mpc: 1 !:; ,) ',:: ;.\ C) ;\ ,';

do produto do ~"1timo tributo.

co til () !;;c p c r' C (;: b c,, !;; e c m Ir e 1 a (i: f:\ o (;\o f o I" tal c::' c i men t: () f i ~;c: ,'I 1 cl Ci :;

c dos Municípios. ao Projeto da Sislematizaçâo faltou ous~dja

Cf. REZENDE, F. c AFONSO,. J.R.R.
(;,'1 c;\b o ,..~\ç: ~.(o d ',\ i1o \!d Co n ~;t' i t: ui' ç~\o • li

d c 1? B 7 ,. ( T (;:;.:t (J paI" a [) i !;; c: 1.1s ~;~'\u n !~~

. N A r c.f 0100 ma f i !:; c (;\1 n o p 'P o c: c :; <o; o cI c.
R i C) d (:~ ,J ,:\11 C i r' (J, I fi [: ('li I N fi E!:; , n o 'i "

'1~.~1).



::.~0

I ) ,,\ I'. ,',\ a Ir f:: C I.l P E r-a ç: ão ti o €:' q 1.1 i 1 íb r' i () .f c d e I" ,\ t- i v n, n () q 1.1e diz n?spcito à

ri i ~;;t Ir i b 1.1 i ç: ~í() d () boI () t r- i IJ1.1t <.\ Ir i () e n l: r f~ as EsfEras g()vcr-namentais, ele

foi alcim do sugErido ir1cll.1sivcna proposta da CRETAD. Cabe agora nova-

raçâo 01.1pode ela se transformar Em um fator de dcseql.1ilfbrio? A res-

posta a essa quest50 nos remete à discuss50 sobre outra importante I)e-

~a do sistema fedErat Ivo: a distribui~5o dos encargos erltre as Esferas

••M'~" __ '__ ' ""'__ '_'_""'. -- •.-- ••-- .•••---.- ..-----.------- •••-••.••.•

..

como a descentral izaç50 dos

vital idade do federal ismo, também o 6 a descentral izaçâo dos encargos.

n ~{o s o IH(.: 11 t e p f~ 1o q u 0: i~;t: o. Fi (J cI0.' Ir E' P ir E' S:.0: n t r.\r' P ,;1 t" ;::1 O f ()r l.:,\ 1 to' C i In e n {: o t: é c -

nico e pol ítico das Esferas subnacionais. mas também pela maior cf i ....

ciência que pode ser obt ida no qUE diz respeito' à gestJo E ar1 ica~5o

rl iaç~o da dos Estados e Munic(pios est ivessc acoplado um projeto de-

finido de redivis50 das tarefas e encargos entre essas esfEras. CClmo

previsto na proposta da CRFTAO. seria possível afirmar. sem receio,

que o equil ibrio f~derat ivo contaria com grandes chances de materjali-

Não é isso. entrEtanto, o que se depreende da anál ise do Pro-

., I (;' . e t. ~ :. t. '.~ . -~' V ., '. . ..- .J e ,: o c <.~ ,.) I ..> _ l:~md I A. d (i: l.\ () • (.~ J a 111o .:> a

Em primeiro lugar, é expl feito em rela~So à

dcscentraliza~5o dos recursos, ele é vago em relaçio à dcfini(i:5n dos

embora refira-se à municipal izaç~o de servi~os p~bl icos b~- ,..
sicos (ensino, sa~de etc.). Isto porque nio h~ refer2ncia. no t (~:;.:t: o ,

de seu encaminhamento, o que coloca em risco a sua Efet iva~So e abre

espaços para que se compliquem. Em
<o;f-: 9 1.1 n d o lugar, à redu~io das receitas do Governo Federal tEm-sE con-



trapost:o, paradnxalmente, uma despesas (aumento do

PI,:r'cent:uc\ld (,:s t i n a cI () à E: du c: <:\ ç: f:{ () rJf~ 1:3 p a I" <:\ 1B%; 9 c\ ~;t ()<,;; c o 111 a c j" i ,,\ç: i':;o

.ele novos Estados; amplia~go de recursos vinculados ~ sa~de, (',~;s i ~:;t r: n '"

c: i <:\ á. {.'a m ('1 i ,',\ Co: á c t" i a n <,: a c t c: ), o 'I u (:' s C £:J U I~ ê\me n t c.: .:\p I~ o f u n cI ,\ I" ,A c\ c: '" i ~,;c:

finc\nceil~a em que se encontra atualmente (::1 e mCI"gulh,,\c!o.

Quais os riscos qUE essa situaç50 coloca para o eCJuil {brio federal Ivo?

Com a competência da Uni~o praticamente restrita a dois i I'J) ....

posto<,;; (,,, E 1 (,:v ," n t (.::s -, I r~ E: I P I . _.. que p o cIc,'m !,;c-:I" m(';\n Co: ,.i ,,\ cIo s c o mo i mp c r' l: 'i.\ li , ..

tcs instrumentos.de pol (tica econ8mica e de desenvolvimento r'egional c

sele i a I c apropriando-se de parcelas minorit~riat de scu produto. pode

ela tornar-se impotcnte. quer para orientar o processo dE crescimerlto.

para levar à frente programas

desigualdades r'egionais de renda. Como os Estados mais pobres s~o os

que mais dependem
(~'qu.i ....

'1 {hrio federal ivo estaria compromet ido. Os próprios fundos ele part i<::i-

paç~o dos Estados c Municipios. que foram ampl iados, podem ser C!: S\/ ::~\....

começar a sof~cr a concorr&ncia do imposto estadual

desccntral izaçâo
c1c<,;;cjc\c1ateria o condâo de prejudicar CH:'.,:> P OI'

lutalram" O 1"(.:~~:;I.ilt:Cl.dD ,(.'in,:\l !:;E!"i;:;>. dE' dc!;;c::q'.lil {!:ll"io V' 1:.' {., 1 •..• , ••••.;;:
, \ .• ;:J ' .•I' •••• _.'

,
m a i!,; P ob I" C ~,;, ju n t a In(? n t: (? cC)liIc\ Uni ~ C), e cIO!;; E!'; t ad ()s; e I" cD i'()e s; fi) a i:,; de ....

senvolvidos em situação privilegiada. A dcscentral izaçâo. neste caso,

engendraria, paradoxalmentc, UIiIprocesso de concentra~âu cios recursos

c de dese4uil (brio feder'at Ivo, frustrando os obJet ivos perseguidos rl~
(,:1 ,,\b o Ir c\ (,~f{ O da nova Carta. E' poss{vel reverter essa situaçâo para que

se assegure que o equil ibrio pretendido pnssa ser at ingido? A resP(Jsta

a essa pergunta cxi~e o exalile de duas quest~es: u espa~o existente fiO



')')
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Pr' o j c t: o p •.\ 1" a a Uni â n f a~-:e j'" Cls a j u 5 t: E' 5 nc c e 5 foi iA 1" i O!;i P <.~r' e\ c o ri)p c n s C':\ 1" / d t: c •..

suas perdas, e as currcç3es que
~l

cnl"l~:;li t:ucional.

ainda pod~m ser feitas no texto
. '.

4. A CORREÇ~O OOS OESEQUILf8RIOS 00 PROJETO

Há de se colocar inicialmente que a descentral izaç50 dos rc-

cursos s6 será completada em 1993, de acurdo com o Projeto da Sist:ema-
f. i ..."o'., ,- :::~ I" •.••• " I 1 I":' •..••1'\ ':""'\••- I:.' 1"\ +- ,='" 1'\" r" ."'\.~ r.... (" ':0. 1.-' i..... t-. r" •.•.•,.\ ,... ~.. ti,.... i:";' ,"'\ ,.......•..,"..... ....•i 1 I ". {-o •••• Ir , •• I I •••• r" 1." , ••••• -
-'o I .1-•••••• V. 0, ••• '-' y ••~ "1 ••••••••• \.\ 1-' \ •••1 ,_ I , \.o '- 111 ••.••• I ••• 'lo.. \~ '- •• I ''Lo\ •••• \ •• 111 1- ••., \.... \.1' I I I ~.\. \..1 ,. •. 4"..... """ «.;\ ••J ••••.• ;;> '_ ~.\ I ;.> '.Á \.\ ;:.. t \:.0"0

cEitas às suas despesas. Mas já para ]988 Está prevista urna exprcssiva

1.

pErda de sua receita, urna vez que o Fundo de Participa~~o dos

aumentará. uma VEZ promulgada a Const ituiçâo, de 14 para 18% e o Fundo

de Particip~ç5o dos Munic{piosr de 17 para 20%. Nessa per' sp EC: t i './""

duas a1ternat: ivas se colocam de imEdiato:

rais. visando compensar as PErdas prcvi6tas para 1988. Estc, na vercla-

de, foi o esp{rito do pacote fiscal anunciado no final de 1987, que

procurou antecipadamEnte compcnsar perdas, embora incorporando E1~mEn-

tos de progressividade e justiça fiscal;

b ) a reduç~o gradativa das transfcrQncias qUE a Un i~\o hoje

real iza para as esferas subnacionais à margem da Const itui~âo (t I" "i.n s--

fEr2ncias negociadas). Uma medida importante n~o somente para atenuar

os problemas financeiros de 1988, mas também dos anos seg~lintes, trans

fETindo, na prática, 'certos encargos para os Estados e Munic{pios.

A a]c0açffo de que a descentral izaçffo de rccursos nâo chegaria a
const it 1.1i Ir prob 1e III as pa r a (J G()v C r' no Fcd c-: I" a 1 po r- que (.? 1a som e 11t c::: se:::
complEtar~ em 1993, propiciando-lhe tempo para ajust:ar receitas E
li (-::~3p C ~:ia~:;, n ;;\(J ~:;e 5 u ~:;t e 11t: a po r cIu <:\ :; i III P Cl Jr t an t: P.~; 1'-<:'\ Z .()e s. I~ p r i m(.:i Ir e\ é
dE quc a maior parcela das transferências adicionais para Estados e
Munic{pios está prevista para os dois primeiros ~nos pds-Const ituin-
t: c.. A ~;c.:9 Ij ncI é\ é que as cf c !;;pe!:;t:\ S <:\ lfl p 1 i i.\ d ~\ f'; C () 11)E ç: a 111 a ~i Co:Ir ef c~ t: i v i';\ d é\ !5

j •.\ em 1909.
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Mas existem trunfos importante~ nas mâos d~ Uni50 previstos

no suas receitas, embora tenha o Poder

Executivo de contar com o beneplácito cloCongrcssu, já que o Projeta,
p õ [~ c ()b r () a () n e f ,;\n d () I~e i:: l.ll~!:;o cI o d (~c r c.~t ()_.'1 c i, c cl 0:v o "1v e

ao Legislativu suas prcrrogat ivas de legislar sobre mat~ria or~amentá-

ria e ele finan~as p~bl icas. Um dos trunfos d a competência exclusiva

d a Uni G o par'a ,,\c I" i,;\(j: ~~o d E' n o vos iIn P o~; t: O!;" A c o n h e c id c\ c a p a c i d <:\ dE i \'/....

vcn t: i va cl '0\ !;; c\U t: o 1" i cl c\d (7: !;; 9 () 'v' C I" n ,\ me n t a i ~i n o B I~ a s i I p a 1'- c\ i cIe n t i f i c ;:0'1" li o -.,

vos falos gEradores de impostos assegura que esse recurso podErá ser

Illuito ut i"1 i~.~Cl.clo, ;:;\inda qIJ(.:.:'ilnplique e>:pans~io d;:;\ C:é\t"gatI" ibl).t,:\,,,i,'\ c

p e I ) a I i ~~,;\(~;';i. o cI() c ()n t I" i b 1.1 i n t <-':;'. 01.1 t \"(), n ;:;1 m~~!;;ma d i I" (7':ç: ~.\o, é a

i;\ Uni ~\o par' c\ ., 11' 'ISOCiaiS. -a, alnca.

i rnp o !;i tO!:; I', i;i o <.\ t i n 9 i dos.; p e '1o p '" i n c ip i (J d ,';\ ;:,\n U ;:0\I i cI ;.:\d c~ (I Iil p o I" t <::\ c;: ~i.o , C"" •...
1,.,,',.

P Li I" l: a ç: G D , op e I' ,;\ (,: () c,:~; F i n ,:\n c E' i i" ,';1Si, P '" Cl di). tos In cl u !:; t I~ i c\ 1 i ~.:c\ clos), Cf U f:',. '.,'111-"

bot..<.-\ in!;;tl"I.lmcnt:o'::;de rol ít ic,,\c'~conômic<:\, pod(.::mse t:1",,\n!,;fol"Il1,'o\i".!;;C 1'1 f:.'"''

cessário. em instrumentos acionados, em determinadas conjunturas. para

resolver problemas de caixa. como c. prática habitual no País.

os preços c tarifas das empresas estatais podem ser elevados para com-

p en S<.-\I'- ,;l. s rei"d ,oi ~;; d E' I~cc E it (;i !~,P I" ClYCn ic-n t: 0~!;;d ()!;;. imp os tos ün ic (j!;;.POi" Ü 1....

t i mc). nGo se pode esquecer do papel dos empr0st imos compulsórios como

recurso - de amplas possibil idades - a ser uti1 izado. ainda que tempo-

1",,\1" i cimfi:nt e - uma vez que em algum momento tcr~o de ser I jquidados -

vel apontar outros cspa~os existentes para a Uni~o fazer a ad~qua~So

prc-:juc! i C,;1X os E!;;té'lclo!:;0.' MlJnicípi()~;. 0.clredil"\nlo!::,,cntl"c'tanlo, ~;el"C:'I(1o c;;

pontos lCyalltados mais cio que suficientes para confirmar o seu puder"

TOde'.v i ,,\,. o preço que a sociedade poderá payar pela cOl'reçgo desse de-

5equilíbrio por es~a forma .a I.lmE n t: o d ê:\ C a I" 9 a t: Ir i b u t ~;x i a , p E:',r 0\,:',1\ cn t (.~

I n c c r t: c ~.:i,l !;.o b 1" C Cl 111() n I.:a n t c c1l: t ,- i b 1.11.: ()!:; tI. ~; c ,r C m fi a 9 o ~i a (.)<:i c o.r I~ e~:;p lj h '1 i ....



isso,

é que a cnrreç~o do próprio Projeto d~ Sistemat i~açâo apresenta-se co-

mo a alternat iva mais viável . \ '
c.~ I\l,:\ i s scn!:,<:\t ,:\.

A idéia é simples e consta do projeto da CRETnD. Para compen-

sar a perda de receita da Uni~o seria elaborado um projeto de transfe-

dos e Munic(pios, qUE seria feita em conson~ncia com a

dos recursos. Assim, o próprio Projeto puderia prever, atrav~s de uma
." ,,. ....._" .....-
t"' I t.\ .\'_\.1 =) ...• I I •...•; :~ '0' ,.I".•. i':": •....;".. I"~"" , ••• I" ,. •• "', O" ~ ••.••• 1-' I" ,.. •.••• I" •••••• _ ,. •••••••

(;\ \,) til ~:•.,._, \.11,:':' J I I I I :a ;::-\:. \.J ::> \:.:. I I \.•(::1 ::J \.J :a t;\ ::> \':. I \~'.111

transferidos E o cronograma qUE compal ibilizasse transferências de re-

cursos e de encargos. Nessa ctapa de transi~~o, ~s esferas !:;ubnac i tI--

desempenhá-las com eficiência. Feito i:\ss:;im, o

deixaria Je ser vago em rEla~go à divis~o dos encargos E tarefas entre

as órbitas 90vernament~is, eli~inandci os riscos do desequil (brio ,:\pon ....

lado e ~brindo c~minho para uma mais definitiva (re)edificaçâo do fe-

c!E'j"c\l i ~;mo n() Br'as i I.
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